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RESUMO
As comunidades amazônicas dependem diretamente dos recursos naturais e, por isso, apresentam elevada vulnerabilidade diante da degradação ambiental, incluindo desmatamento, contaminação hídrica e perda de qualidade dos solos. Nesse contexto, estudos de valoração ambiental têm se destacado por investigar como indivíduos percebem essas alterações e qual valor atribuem à conservação dos ecossistemas. A estimativa da disposição ao pagamento - DAP é uma ferramenta importante nesse processo, pois expressa, em termos monetários, o quanto um indivíduo estaria disposto a contribuir para a manutenção ou recuperação ambiental. O estudo teve como objetivo estimar a disposição ao pagamento de uma moradora do município de Soure no Arquipélago do Marajó, para apoiar financeiramente ações hipotéticas de recuperação de áreas degradadas e conservação de recursos hídricos, analisando sua percepção sobre a degradação ambiental e sobre o valor atribuído aos serviços ecossistêmicos. A pesquisa possui abordagem quali-quantitativa, de natureza exploratória, pois, busca compreender a percepção individual sobre a degradação ambiental e descrever a valoração atribuída à conservação dos recursos naturais. A coleta de dados foi realizada em atividade de campo, no dia 1º de novembro de 2025, por meio de uma entrevista orientada por formulário semiestruturado, registrada por anotações. A participante apresenta o seguinte perfil: sexo feminino, 60 anos, cuja principal fonte de renda é a aposentadoria. A pesquisa seguiu os princípios éticos aplicáveis a estudos envolvendo seres humanos, com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE nº 76117623.6.0000.8767). Durante a entrevista, foi apresentada à participante uma situação hipotética em que caso a comunidade enfrentasse problemas ambientais decorrentes do desmatamento e da expansão desordenada de áreas de pastagem e cultivo, resultando na degradação de áreas de várzea, contaminação de igarapés e redução da qualidade do solo. Em seguida, foi questionado se ela estaria disposta a contribuir financeiramente, individual ou coletivamente, para um fundo comunitário destinado à recuperação das áreas degradadas e à conservação das fontes de água locais, e qual seria o valor máximo que poderia pagar mensalmente. A entrevistada demonstrou compreensão clara dos impactos ambientais descritos e reconheceu a urgência de ações coletivas para mitigá-los. Ao refletir sobre o cenário proposto, declarou estar disposta a contribuir financeiramente com até R$ 50,00 por mês para apoiar um fundo comunitário voltado à recuperação de áreas degradadas e conservação das fontes de água locais. Esse resultado sugere que, mesmo em contextos socioeconômicos vulneráveis, pode haver disposição a pagar, especialmente quando os benefícios ambientais são percebidos como diretamente relacionados ao bem-estar da comunidade. A análise demonstra a valoração à conservação ambiental, refletido na disposição financeira manifestada. A contribuição indicada evidencia a valorização dos serviços ecossistêmicos e o reconhecimento da importância da conservação para a manutenção das atividades produtivas e da qualidade de vida local. Dessa forma, a análise sugere que estudos de DAP podem fornecer subsídios iniciais para compreender como populações amazônicas percebem, avaliam e se dispõem a apoiar iniciativas ambientais, contribuindo para discussões futuras sobre estratégias de conservação adaptadas às comunidades locais.
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